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Portavoz del P a r t i d o Comunista de España en 
l a s empresas de t r a n s p o r t e s y comunicaciones 

nw Marzo - 1.973 .5 P t a s . 

iSOBR. LA SITUACIÓN EN 1¿L\FÓNICA'' 

I LA LUCHA EN TELEFÓNICA 
¡CAPITALISMO -OESHUMANIZADO Y Di 

VENTAJA-
COKDICIONSS DE TRABAJO 

í I NEGOCIOS OSCUROS I FRAUDES 

t'ÉH LA RENFE: 

•EJÉL, J*y£l iA_J;N.— jJüéuyJSÍSr i NOTICIAS D::L METRO; TCDCS UNIDOS1 

II 3000 PESETAS DE AUMENTO PARA !'"' WÁ'JJIMWiWM^T ') 
"CAPA T^ABAJADOP, Di TEU^ONICAM; _ i 

POR UA CARESTÍA 3>E LA V I D / * " " ~" " 
H A 6 A J 0 LOS EXPEbíEHT£$ [} 

Estos son los gritos y los deseos de miles de trabajadores de Telefónica. Una 
importante lucha unitaria estalló en la Compañía Telefónica Nacional en quince 
provineja6, durante los días 5, 6 y ? de febrero pasado. Miles de mecánicos rea­
lizaron una bora d« paro durante esos días en apoyo de una carta reivindicativa 
en la que pedían 3»00O pesetas de aumento inmediato para cada trabajador, sin 
discriminación, al mismo tiempo que se recojian miles de firmas en apoyo de esa 
reivindicación. 

Los motivos son los bajos salarios existentes, casi inamovibles ¡desde el con 
venio da 1.970£, ya que la subida del último convenio de 1.972 supuso un aumento 
para la mayoría de unas 1,000 petas, solamente. Frente a eso la Compañía en 1.972 
obtuvo 5.6-8 millones de pesetas de beneficios. Nos ofrecen como i:tapa-bocas'' me 
día paga y unos 2.000 expedientes para los mecánicos que participaron en las hue¿ 
gaa. Es de destacar la "brillante: actuación del Jurado aceptando los expedientes 
y apiñando a la Empresa a que aeabe con la ;:minoría subversiva11 (?) que recibe 
consignas. La indignación ha subido de tono. Miles de voces gritan: -ABAJO LOS EX 
i'RiíifiHTESi íA POR L¿3 3.000 PESETAS!. 

Mientras, los ¡secánicos han demostra­
do una vez más su unidad. El juez que 
cumplimenta los expedientes se desespe­
ra. Todos le dan la misma **espuesta: 
'•'•Ye no se nada. Aquí no ha pasado nada". 
Es una importante lección a la represión,! 
Una comisión de trabajadores representan 
tes de diferentes centrales, se presento 
al Jurado de Empresa exijiendola la inme 
diata anulación dê  los expedientes, bajo 
la amenaza de volver a la huelga. 

(sigueien pág. 2) 

El CAPITALISMO "DE5HUA1A- ¡ 
í*l*ADO y J>E VENTAJA" ÍNI 
LA TELLFOHICA ¡ 

Unos 300 financieros (destacando de ! 
entre ellos unos 60 -'altos cargos" de 
la Banca Privada) controlan más del 7^ ! 
por 100 del capital desembolsado en to i 
das las sociedades anónimas del país."",' 

Ahora bien ¿qué ocurre en Telefóni- i 
ca'. ,,L& como dicen una empresa de '¡to- ¡ 
ios': o es una empresa dominada por^P0^ 

En a* REHEE 
lifoQOS LCS FERROVIARIOS 

pon S.OüO pfSETAS DE AU­
MENTO GENERAL DE SAURIOl 

La usubídai! impuesta entre el Ministe^ 
rio de Trabajo y la Empresa margina des­
caradamente las necesidades apremiantes 
de los ferroviarios. 

El salario mínimo anual paro los obrr. 
ros especializados, mozos de tren, engra 
sadores, ete. se fija en 69.330 ptas. y" 
en 65.700 ptas* el de los guardagujas, 
peones, limpiadores, etc. La Norma dicta 
da por el Ministerio de una subida apro­
ximada por agente de 1.000 ptas,, es una 
subida ridicula, muy inferior a la conse 
guida por trabajadores de otras ramas, cu 
yas normas laborales se rigen mediante la 
negociación de Convenio Colectivo. 

El descontento no se ha hecho esperar. 
Telegramas al Ministro de Relaciones Sin­
dicales, al Ministro de Trabajo, asamble­
as en diferentes talleres, brazaletes en 
oficinas, protestas de los representantes 
sindícales de Málaga (pasa a pág. 6) 
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(v i ene de l a páa 1) 
Pero e l l evan tamien to de l o s exced i en t e s y l a s 3-0ÓÓ p t a s . a í e c t a ü por i g u a l 

a t odos l o s t r a b a j a d o r e s de Te le fón ica y consegu i r l o dependerá de l a unidad y com 
b a t i v i d a d con l a qttfl so p r o s i g a l a l u c h a . La o r i e n t a c i ó n de l a "HOJA liTQPKATTVA'', 
d i s c u t i d a y r e p a r t i d a masivamente en todos los, depar tamentos , 4o PXeJ^a.rAF i * P-^.e\ 
¿a en toda l a Empresa, A n i v e 1 n a c i o n a l , £S_Jus t a , En l a a c t u a l i d a d e x i s t e n oOG 
e x p e d i e n t e s en f i rme . :La mejor g a r a n t í a de defensa de n u e s t r o s p r o p i o s i n t e r e s e s , 
pasa por l a defensa de ecos s a n c i o n a d o s : . 

En todo had r id des t aca e l ambiente de combatividad e x i s t e n t e . Hi l ea de i n i c i a ­
t i v a s surgen d ia r iamente de cada Departamento, de cada S e c t o r , ya sean espsc ia l i s_ 
t a s , a d m i n i s t r a t i v o s o t é c n i c o s . Los d i f e r e n t e s depar tamentos de l a Compañía se 
coo rd inan , conjuntan sus e p i n i o r e s . pe_tqda_ esa.jiiscusiónj^^de^jísns_ m ú l t i r l f ^ o p i ^ -
p iones es de donde ,'gurge, y oe e l abo ra JLa^jiersp_ectiva^ _de_ convpjcatorin_ a l a Huelga 
Genejral d_e_ Te le fón ica y no sé p r e t e n d i d a s ' 'consignas1 ' d i c t a d a s per no se sabe que 
'"minorías" a jenas a l o s t r a b a j a d o r e s de T e l e f ó n i c a , según d ice e l J u r a d o . 

El ambiente e x i s t e n t e se demuestra en l a s i n i c i a t i v a s ¿« orgn. i i r ; ; r C-ij :.c '.e P.e_ 
s i s t e n c i a , en e l hecho de que cada t r a b a j a d o r t enga su rbogado , en l a s asambleas 
y r eun iones d i a r i i ; en Torre j ón , P i n t o , D. Earón de l a Cviz. Alcant . r ' , »5gttoHejj, 
Gran Vía, Santo Jcaingo, Sepu, Pe rmos i l l a , D e l i c i a s , P a c í f i c o , V a l l e c e s , e t c . , de 
c e l a d o r e s y empalicadores. ;Esec asambleas y e s a s reun iones ~or loé l u : r r : r . en l o s 
que l o e t r a b a j a d o r e s deci d inas n u e s t r a s a c c i o n e s ; . Y d: tocios esor- s i t i o s surgen 
l a s mismas prfrguñttfa: t,Qll1 tUZMOS CONTRA LOS EXPEBILUTÍI Y POP "LIS TPPS HTL PIS­
TAS? ¿CfüANiX) LO EAc&we.'J?. 

La empresa se encuen t ra desbordada . Para sacar- l o s e x p e d i e n t e s a d e l a n t e e s t á 
t en i endo que r e c u r r i r a l o s a u x i l i a r e s a d m i n i s t r a t i v o s pendier.te.3 de ir.-;re so en 
l a Empresa, ya que ?1 pe r sona l so niega a hace r horas e x t r a s para esos "nenes te re r 

El S ind ica to V e r t i c a l y a b a d - ( P r e s i d e n t e de l a Unión de TrabaCariare 3 y Técni -
eos de l Transpor te y Con-anicaeior.es) pese a su pos tu ra d i c t a t u r a * . ! y a u t o r i t a r i a , 
no pudo impedir que 66 e n l a c e s s i n d i c a l e s de e s p e c i a l i s t a s abuchv'>e'Jdn a B a c h i l l e r 
( s e c r e t a r i o del ..'lirado) cuando d i j o que- e s t aban haciendo 3.0 p o s i b l e 't»í>*a que l o s 
e x p e d i e n t e s r.6 fueran- dures (.; ) y que l a Compañía t e n í a buer.a vo7r.ar.ad (• ) a l con 
cede r "inedia paga" . No pudieron e v i t a r qu<° l o s 66 e n l a c e s a p l a u d i e r a n e n t u s i a s n a -
dos cuando cj^eron d e c i r que: '"TYcóot r o s l o é de l Jurado^ ?*^L'.xprtJt\ sí_ qw_ e s t o i a 
vend ídos , Ve aperos ' ra í ojete . rec ib í i ^eons i^nas ' ' &e v l j Impreca! r^uegt-rn'óa réprese r t t a . 
t e s que negocien d i r ec t amen te "con l a Empresa: iK^]je;%'J.nr.vil_tad^ 'i.^o,s_, + r_¿bcJu_dor?. 
a l t r a t a r l e s de ';rr.i no r i a snb ve r s i vaM

t1 c uaado. Va* l a ca>orta,T i>. %n<* ro¿laf ía l e í 
3>QD0 . .pesetas ae ayu.ento! :• Ejjf isión del r Ju rado I"'. Lra;n l o s nen\ .¡r'icr.to:. de tni lés 
de t r a b a j a d o r e s ce Pr-lefónicu l o s que se resumían an é s a s pa labras , . Laí asambleas 
de l o s en l aces dé ofieinarj y de l o s t éc I ~ ^. ~~" 
n i c o s también fueron raovidac. En e l las* ¡ ^ * > C O N D ^ C l O H E S j ) £ T R A & A J V í 
se ap l aud ió con e n t u s i a s t a jLao i n t e r v e n j 
c i o n e s que mejor de f in í an l o s ob j e t i vos i 
a c o n s e g u i r . En' l a d e - o f i c i n a s e l J u r a - I 
do o f r e c i ó l a posToalIdáá-. de que ^a-crea* 
Be una Comisión que ¿ l a b o r a r a e l Añ4epr£] SON MUCHOS tfM F .-•'"'•LLE \"' ,:/~^:'J^''r".l FN 
yec to de Convenio. • £r: sl.aro qv> no debc~[ TEPEFCNICÍ. AJÍOHA k:3C&DAX3HÓ8 SOLO IOS PBI 
mos o l v i d a r eus cuectr t í o b j e t i v o c e n t r a l ! LATI VOS A ^CJNOiS D .iPAIcT/. 'IA'TC-L ?F. SUCL-i 
e s e l aumento ce l a s J.OJO jptttS, P e » } STVCS NbHiTuS I;:ÍFI..JAPEROS LOS D-S OTlcOS 
s i n ..er"Y.y-~3S. t e ñ i r ' - . y ' "••'" *»tj.»«J.ia"? *con ; DFPA-::r"/' I- : ?V^S. 
í n t e i i ^ ú c i a VpdoeT io&'¿aaTifíoa q^nej pode.-' KOY LAS ¿.OOJ PTAS, Y LA AKULACIOft SS 
j ^ ^ l t t t ^ T í a a r o vayaiübo; CcyfiVÁ^tandh p'a-aj LAS -OANCTONES NOS UNEN A TCCOo Y POP ELLO 
¥?Es/f^lFl^i.' "" ". " " ' "^~ ! I14BRA r-OViLISACTONES EK "SUESTE: ;,i'PPPSA 

"Consegu i r l a a J.ÓCO p t a c . a]\orí . no ¡ }la; nj.;';uES:,'-:E:: ;uE L. ES£E PAÍS '̂ S P0S1 -I 
e s pedi r ' . e l a iViw c l i . r v r s ^ ¿íidos I SLE ¡'¿CEP C C i m u l P iP: LA ACCIÓN A MAS 13] 
l o s benef ic io , - «r.e# ha í ibténído fe'íte •: . o j 50.CK» TRABAJADORES UNIDOS, 
pasado . H1XFIQ6; "Sas -p r inc ipa le s causas d e l ampio) 

;ADRANTE PODL IAS 3 - 0 0 0 PESETAS-' "• =^ ; * : á l e s t e T e x i s t e n t e en n u e s t r o ¿a ; 

nartamento son; 
: m " * ! i y f t ! ! P $ * ^ ^ ^ 5« Rie ie í ' - ' o ian . P a r t i d o s y d e j . n 
%U^(< . i i ¡do c u a t r o heras. jjiuert .s en t r e l a 3 dos p r 

>NUESTRA jrügí?a?A £ S *A h*UEf.6A SCM5RAJU ] t e s . -De * a t « «odo l a s t e Í e í o n i » t a s empl T 
VÉCÍfif^í ümTÁRiATWEKrS "pbR~TÓ9S>$1 '" I mos -once h o r a s : _-a ¿ciabar l a j o rnada 1 -

-i 

EN m e FÓNICA 
T -w! 

http://Con-anicaeior.es
http://vo7r.ar.ad
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(viene de pág. D , , g » L s « s Í ^ E £ í » í « é . k í $ 

kmlvibÁ 
unos ñocos?. Ve cunos! 0 con d-'tos y cxíras 
p a r . que c u c ' e c l a r ó nr>r qtte dec i ros e s 

(viene de pág. 2) "L A S C O N D I -
G_I_Q.ÍÍ_Er-S ¿ J S . . ? " 
T~g ¡TI f 6 Ñ~Í"C An 
C,r,fcíJk8.«JÍJ..3.833«I«CB:.3Jl 

: o . 
.-.•sos .'O i l J 

l ado e l pr inci ' i 
69 por ICO del 

i o , c o n t r o l a n ca 
car: i tr , l deseobolsado en 

e l s e c t o r Te lé fonos . Esto ya es una p r i 
me:--, muestra acerba de l a s fa l sedades 
que Carrera I r i s a cuenta en sus Jun tes 
de a c c i o n i s t a s . 

Teíefónica es le, p r i n c i p a l empresa 
de l pa í s en cuanta a c a p i t a l p rop io . Tie 
ne más c a p i t a l t r o n í o que cua lqu i e r ban 
co del p a í s . En 1.971 TELEFÓNICA TENIA*" 
MAS CAPITAL PnOPIO QUE LOS. "5 GRANDES 

HNOV. U. afluí . A-l.v : 

b o r a l , quedando i n c a p a c i t a d a s para hacer 
c u a l q u i e r o t r a cosa en e l d í a . Esto permite 
a la Cía . concen t ra r e l personal s u f i c i e n t e 

- A jen l a s ho ras punta , s i n t e n e r que e l e v a r l a r .cieros eme hemos setu*-- . . . . . * * ., ? • * 
a , — j p l a n t i l l a y en todo c a s o , r ecu r r i endo a cori 

t r a t a r t e l e f o n i s t a s e v e n t u a l e s , que luego 
son despedidas a n t e s de l o s s e i s meses . Los 
tu rnos se imponen a r b i t r a r i a m e n t e , a veces 
has ta con so lo Zh horas de a n t e l a c i ó n . 
VACACIÓNES.- Son d i s f r u t a d a s por l a mayoría 
en los uesas de i n v i e r n o , primavera u otoño 
"por ex igenc i a s del s e r v i c i o " . 
Día Libre en Semana.- Muchas t e l e f o n i s t a s 
"trabajamos ?. domingos a l mes y l a C ía . de­
termina ob l i ga to r i amen te e l d ía de semana 
que debemos de l i b r a r . 
La di se i p l i n a . - Es muy f u e r t e , h a s t a e l pun 
to de "no "poder l e v a n t a r n o s para i r a l lav>~ 
bo y cuando l o hacemos es con e l tiempo me­
d ido . Las -observaciones- a que nos someten 
pueden s e r : v i s u a l , d i r e c t a de l a v i g i l a n t e 
(una-por d iez operadoras ) y por medio de cu 
r i c u l a r e s de l a v i g i l a n t a y l a 'Jefa '" . Estas" 
a r b i t r a r i a s observac iones s i r ven para elabo 
r a r e l informe de rendimiento de cada una, ~ 
pero como so toman cuando quiere l a v i g i l a n 
t a o 1?, - ' j e fa" , no r e f l e j a n e l r end imien to" 
medio ¿e l a j o rnada . Una observación hecha 
a l f i n a l de l a jornada no puede v a l e r l o 
mismo que o t r a hecha a l p r i n c i p i o o mediada. 

¡ a p i t a l propio (en mi l l ones de ptas.)! 
- de l oa Bancos ESPAÑOL DE CRÉDITO, 

HIoPAHO Aí^HICANO, CENTRAL, UR']UI 
JO y BILBAO 69.590 m i l i . Í¿ 

- de l a C.T.N.E. . . . 7¿-799 m i l i , pfc 

pa r t e Te le fón ica ha aumenta ¡ 

j ; t e , l o s 
iros del 
: f 5 n i (ja 

V i c e p r e s i d e n t e s , 
Consejo de 
on ft l a vea cor.se 

y 5 

• Por o t r a 
do su c a p i t a l propio de 76.799. mi l lones 
c a p t a s , en 1.971 a 3^ ¡*^* j^J^oneV.de 
p t a s . ' »n 1.972. 

Pero hay algo muy impor t an te . Todos 
}.°P, .'^f^ndes teneos", como ;-'bufegas"her-
BU.JSOJT a_ s s han, pues to , de4 acuerdo, jparn 
r e p a r t i r á * l o s enormes b e n e f i c i o s de Te 
'-,VTfTrCiT-'" V V..VA* 'i'-T ",-í' «"V-riV VV^V,A* Vi LOS informes de bajo rendimiento s i r v e n pa-
.' r o ñ i c a . Y e s t o l o decimos poroue e l v ' ,1 

:. r e SI Q< 
C0H:-"'~ j í 
de '..Y 1 t 
al.~un o 
ÍÍO c t r o s 2 consejemos de Telefónica son 
también f a m i l i a r e s d i r e c t o s de- algún a l . 
t o carga de le banca primada. Veamos a l v l o f o s ' °-ue e l s e r v i c i o medico da de lado 
gunos nombras p rop ios rué nos demuest ra! 3 ^ á t i e a m e n t e , d ic iendo qu ;ienen ira 
qu ienes 3on e s t a s " p e r s o n a l i d a d e s " ; 
Ma¿3M oa ifllfeQi ^tonipv» PRESIDENTE 
de Telefónica, "fc participado en diferení 
t.:s altos carrol d; la AAninistración 
del Estado, entre otros, fue Vicesecrc' 

rn amonestarnos, multarnos o suspendernos 
_ .de empleo y sueldo temporalmente. 
e [Condiciones medicas y de higiene.- son muy 

de los 'Vr't-ndVs" bancos'. Káa lúe fíeTicie rites. Mala ventilación. Las observa-
te Télefóñien son''Clones liacsn trabajar a una tensión constan 

'te. Son frecuentes los desequilibrios ner-

l 
tario Sené'ral Técnico fiel* Ministerio de ! 
Hacienda en 1.957; Director del Instituí 
to de -studios Piscólos en' 1.9(0 y Se ~"; 
cr-jtario General Técnico del Ministerio • 
de ííacicada en 3. :'2. En 1.965 le "sugij 
rieron1 ser Presidente la Telefónica y*" 
al parecer aceptó ús muy buen grado. Enj 
todos loe cargos que hebía ocupado logró; 
importantes influencias, c'ya?, de asc-gu! 
r-.rle el éxito-' económico fulgurante. 
Adoa&fl cu consejero del Pnnco Kispano 
Americano, de í'enos-, de üío Tinto y de 
otras emrresas. 

(sirrue en ln pitr. ̂f ) 

iportnncia. 
i Ahora estos problemas se discuten colec­
tivamente. Esto se debe convertir en accio-
nnes concretas por; 

- turnos continuados de 6 horas. 
- supresión de las observaciones. 
- menos autoritarismo, mejores condiciones 
higiénicas y de atención médica, recono­
cimiento de enfermedades profesionales 
(desviación de columna, ciática, etc.) 
Una nectfra en el departamento de tráfico 

es una presión de gran fuerza para la Cía. 
porque repercute inmediatamente en el ser­
vicio nacional e internacional. 

£££4í4?éP£SEg:S_e carece de vestuarios: La 
brigada trabaja en la calle y el personal 
se presenta allí al comienzo de la jornada. 
fío tenemos donde cambiarnos, ni lavarnos. 

nos prohibe la en-
(sigue en pág. *f ) 
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¡Se dá el caso de que se 
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I (VIENE BE LA PAG.3 ) "S i fi A Z X X ¿ L i s ;; o .,." ; 
yiCEPaKSIDHKT:0_ BSL COKSEJO DE TELEFÓNICA: ==-«=====-=-=-=«====- •—=«-•*- • 

I PP^LAjf Y *LU*^^ fiVrvaeio.""-" Par ti c i pa"Tn "loa" Consejos de Administración de mis de i 
1 lif"empresas. Es'consejero del Banco de Bilbao, y del Asturiano de la Industria 
y el Comercio, Coa sus puestos de consejero, la banca privada controla iuport- n ¡ 
tes empresas de los sectores de la electricidad, la siderurgia y el petróleo, a : 
demás de Telefónica. 
BIBRUSJO BOIIJA, Ŝ lfanijk»» Uno de los más ''destacados" capitalistas del país. j 

i Participa' en 21* " Cfonse jos*~de Administración, corno presidente en 5 de ellos, como 
\ vicepresidente en otros h (Telefónica, CAHPSA, etc.) y como consejero éa otros 
| 11 Consejos, entre los que destacan el Banco Español de Crédito, el C-uipuzcoano, 
i el Vitoria y el de Crédito Local. La banca privada controla a través de sus pues 
tos de consejero importantes empresas de los sectores de la siderurgia, loa fer- ; 

I tilisantes, el petróleo y además Telefónica. 
I u5¿¡Vv ¿̂ ESrajPjía,AL¿j&t| Luie.~ Participa en 17 Consejos de Administración. £s pre- . 
: aíder.Ve deY"BañcVllispano*"Americano y consejero de los bancos Urquijo, Herrero y; 
i de San Sebastian. ! 

Pero sigamos con otros aspectos. Se dice que en Telefónica hay unos ¿ffJQ.COO 
j accionistas, Pero ¿cuántas acciones tienen los diferentes accionistas? Según cálj 
j culos quí pódenos hacer, a la última Junta General de enero pasado, asistieron 
¡ solamente el 3,3 por 100 de los accionistas y sin embargo controlaban :ei 6̂ ,3 
í por 10C del capital!, Pero como en las Juntas las decialones se-toman, no según 
1 s,voto por persona'1, sino ;'a tanto capital - tantos votos"'*, son siempre los gran 
¡ des accionistas los que se llevan "el gato al agua;i. ¡La minoría, como tiene 
j más capital, siempre se impone a la mayoria del 9&\7 por 100 de los accionistas! 
\ lia mayoría como controlan solo el 35»ó por 100 del capital, repartido entre más 
' de ^35^00 pequeños accionistas, no pinta nada!. Además, las verdecerás decido-
! nes, en última iustanciá, las toma siempre de antemano el Consejo de Administra-
| ción. !trunca se ha dado el caso de que una Junta General haya revocado las deci-
! sienes tomadas por el Consejo!. En conclusión, las decisiones las toman los gran ; 
d?s banqueros que, como hemos visto, son los que controlan el Consejo. 

IHe nquí la ;democracia' que ofrece el capitalismo!- IBe aquí la "participa - i 
j ción:' qus nos ofrece a los trabajadores de Telefónica! IHe aquí el cinismo y la j 
mentira de Barrera de Irimo al docir en la última Junta que: ;:No es esta una 3£ ¡ 
presa acometida por un capitalismo deshumanizado o de ventaja. Es una participa 
ción masiva del ahorro nacional al servicio de uno de los instrumentos que el 
país nos reclama todos loa días ...•' . • • 

La llamada ''participación masiva del (viene de la pág. 3) 
ahorro nacional*-' solo sirve para que los. 94r§̂ s:5*lB.§s.Is:§»y<ila§sa»sit§***Ss§s5s:Ssií

ir 

grandes accionistas y banqueros se apro, , 0 £ « m ¿ i g F Q K j g_A 
pien abusivamente de ese ahorro nació -•' =£:===:===-==;=:=====-====-=-= =-
nal, dV casi el 7*0 por 10Ü de los 56^8 ¡ t r a d a e'B l a 6 centrales. En caso de lluvir 
millones de ptas. de beneficios, que se; Q n i e v e ¿n e l cc-;rnp0) n o ^ y a i t i 0 donde 
han obtenido con el esfuerzo de mas de : r e f u g i a r s 6 porqUe los camiones del per-
5*..0OC trabajadores, sin^cuyo trabajo ; N ( A l se „ e d i c a n a l transporte del mate-, 
todo el capital de Telefónica no seria I r Í Q l j C Q n l Q q U £ c e l a d o r e s y cmpalaadorc: 

mas que chatarra. i quedaíBOS a merced de las condiciones me-
Mientras el Sr. Barrera Iriruo nos . 1IA-<«.. 

"aiat-'•" tan b llámente su capitalismo; 
teorológicas, 

i *Üfii2fiS»X-SSü5HtíáñíLSIL • ! Trabajo» - Toda. 
i l a s c^iñmañas sobre h i g i e n e y segur idad 

A LOS ta&tJAaogs DI; TE^FCHICA SE NOS; JJJ g j l a e m n r s s a e% ( c k i ^ , 0 , ; i . , . 
W E B S » KEGA? 3.000 PTAS. DE SUBIDA, SE, L C a s i totalidad de los aparatos\% se 
S i í ^ S V ^ - K S L f Í S Í S Í recomienda» no llegan nunca a manos de 
" 2 ^ p * 3 i ^ H B ^ - i 5 5 ^ S ^ . l í * ! B ? ^ 5 S * los obreros. Detectores de gas en las cá maras de registro, caretas anti-gas, san 

elementos protectores desconocidos para 
:s A TO~' 

DOS LOS NIVELES, 
¿cabe más mezquindad en tan distinguí - nosotros. 
das ^personalidades'-?. L a g c o n d i c i o n e s d e trabajo en jtfca cá 
rearas de registro son pésimas: agua retenida y corrompida, suciedad, restos orgá­
nicos en putrefacción y lo más peligroso: escapes de gas que ponen en peligro 1 
vida de los obreros por intoxicación, envenenamiento o explosión, A veces Ic^ ñu­
te ríales de trabajo son tóxicos como la masilla que usamos que además de su olor 
desagradable y persistente, afecta a la piel y a los ojos. 
C|L¿D0RES La herramienta la tenemos que dejar en bares y cambiarnos' donde buen. 
mehte~poaónios. ¡\1 subir a los postes, existe el grave peligro de' que los cabl c 
telefónicos, al ir bajo la* lineas de alta tensión y por rotura de estas, tengc.i 
tensiones de más de 15.000 voltios. - k• -



COHPANERO^ DE METRO ' i 
j ii TOXJOS -UN¡ÍOS PoR \ A JÓRNr\])fc ÍNTENSWAH i 

En si documento elaborado por la representación sindical del servcio de Mo 
• vimiento, se pone al descubierto la política empleada por la Empresa para aumen 
i tar cada vez más sus ya fabulosos beneficios. 

Desde el año I.960 la plantilla por kilómetro de red ha disminuido en un 
i *+3,6 P°* 1 0° y desde I.965 el porcentaje de coches-kilómetro ha aumentado en un 
i 58,8fi por 100, Esto ha permitido a la Empresa aumentar la recaudación por cada 
, trabajador de Moviaiento en un 4ll por 100. Mientras en este tiempo, nuestros 
; salarios han aumentado en un 33 por 100 en el convenio del 70 y en un 35 por 
100 en el del 72, lo que supone un aumento total por agente para todo ese tiem 
po de un 63 por 100 aproximadamente. Si comparamos el aumento de lo recaudado 

1 por la Empresa por cada trabajador de Movimiento y el aumento de nuestros Bala 
I rios, ja la Empresa le Jha quedado una explotación netaf del 3ft_3 por 100 por tra 
j bajador! 

En ese documento también se denuncia la política discriminatoria que la Em 
I presa utiliza para con el Servicio de Movimiento. Esta política no se deriva de 
i las condiciones particulares del servicio», como la Empresa quiere hacernos ver, 
I sino que esta elaborada por ello conscientemente, con el fin de crear diferen -
cias entre los trabajadores de Movimiento y los de loe demás servicios, con el 
deseo de que nos enfrentemos entre nosotros y debilitar de esta forma nuestras 
luchas. 

En el pasado mes de diciembre, los compañeros del taller de Cuatro Caminos 
pidieron hacer la jornada seguida y en un escrito que entregaron a la Empresa, 
demostraban que tal petición no causaba ninguna pérdida económica. Pero la Em -
presa en lugar de satisfacer lo justa petición de los compañeros del taller, lo 
único que hizo fuó quitar la jornada seguida a 15 de los 123 compañeros que ya 
la tenían. De esto forma trataba de enfrentar entre si, a los compañeros del ta 
11er. 

En estos momentos, nuestro problema central y mas urgente es el de conseguir 
l a jornida intensiva. ¿Qué es difícil conseguirla? ¡Claro que lo es!. Pero ¿es 
que es" "fácil~~conseguir cualquier reivindicación de la empresa? i No compañeros, 
el capitalismo no da nada, hay que arrancárselo!. Por eso la jornada Intensiva 

i tenemos que conseguirla con LA UNION EN LA LUCHA, DE TODOS L0STRABAJÁD0RE3 DEL 
i METRO. ¿Podemos conseguirla? iClaro que sí que podemos!. ¿Es que vamos a dudar 
( de lo que con nuestra lucha hemos arrancado a la Empresa en los dos últimos con-
| venios?. Antes de LA HUELGA DEL 70, un ¿"efe de Tren ganaba k.50Q ptas. al mes y 
l un5, revisora 2.300 ptas. Hoy un Jefe de Tren gana 9*500 ptas. y una revisora 
i 7.000 ptas., sin contar las jagas anuales, ni4el mes de vacaciones conseguido en 
i el últico convenio. ¿Es que 3|ay alguien que se atreva a negar que esto es fruto 
; de nuestra lucha?. Negarlo siria no querer reconocer la realidad. Pero, a pesar 
¡ de todo, lo conseguido es insuficiente. Tenemos que seguir luchando por mejores 
! condicione a c'.e Seguridad e Higiene 'en el Trabajo y por otras cosas, pero ante to 
do tenemos que cpnseguir la jornada intensiva. 

" La Empresa tratara" por todos los medios de retrasarla hasta el próximo Con­
venio diciendo que su situación económica es mala. Pero LOS TRABAJADORES DEL ME­
TRO QUEREMOS LA JORNADA YA y no podemos esperar al próximo convenio. Que no nos 
meta el cuento de que no tienen dinero, cuando los ingresos netos de explotación 
por trabajador de Movimiento han aumentado desde el año 1.9Ó5 en un 3^3 por 100. 

¿VAHOS A 3ER LOS TRABAJADORES DEL METRO, LOS ÚNICOS DEL PAÍS QUE TRABAJEMOS 
k% HDHA3 SEMANALES S ADEMAS EN TURNOS PARTIDOS, EN TÚNELES EN LOS QUE FALTA EL 
OXIGENO PARA RESPIRAR, CON LUZ ARTIFICIAL Y ALTAS TEMPERATURAS?. 

Es necesario que todoft los compañeros más combativos, junto con los repre -
sentantes sindicales honrados, hagamos de la jornada intensiva nuestra bandera 
de lucha, discutiendo en cada estación, en cada linea, en todos los lugares de 
trabajo, junto a todos los compañeros, que es lo que .vamos a hacer unidos para 
conse/niir la jornada intensiva para todos sin distinción. 
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LOS t-ERRQl/IARlOS PCR 3.000 PtrsETAs" i l 

contra las reformas de la Reglamentación del Trabajo y el deseo unánime en tedas 
estas protestas de seguir luchando por el Convenio Colectivo. 

Una lucha unida y firme por las 3.000 pesetas de aumento por agente, en tan 
to se negocie el Convenio Colectivo, es justa e imprescindible. Con esta petición 
tenemos la oport:uiidad, ao solo de mejorar nuestros salarios Sque es importantísi_ 
moi, sino también de demostrar a la Empresa que esto es una plataforma que nos 
llevara a la negociación del Convenio Colectivo. 

Es importante que tengamos en cuenta que en todo el país (Telefónica a nixrel 
nacional, el METRO ds. Barcelona, algunas empresas metalúrgicas de Madrid, Seguros, 
y las empresas más importantes del País Vasco) están haciendo peticiones simila­
res a las nuestras, por un aumento inmediato de salarios como compensación al al 
za constante del coste de la vida. Esta petición hecha por decenas de miles de 
trabajadores en todo si país, puede obligar a las empresas y al gobierno a retro 
ceder y así conseguir por medio de la lucha el imponer nuestras reivindicaciones. 
La lucha de los ferroviarios favorecerá la lucha del resto de. los trabajadores y 
las^ luchas, del resto de loŝ  trabajadores, ayudará a la de los ferroviarios. 

."S-<KÍW -i.i^**qi0é*B0+qB*"m n»»!»»»*»'^ a *sao 'negociaciones con la empresa 
y el ministerio, no solo han traicionado nuestros deseos de conseguir como prime_ 
ra condición para mejorar nuestras condiciones de vida, el CONVENIO COLECTIVO, 
bino que además, durante el tiempo que han durado las reuniones no nos han infor 
mado de la marcha de las mismas. Claramente les han dicho que allí no pintaban 
nada... que no tenían.voto... que era un favor que les concedía la Empresa... 
Incluso sos^han pedido en^diferentes ocasiones ¡«alma! hasta que se conocieran 
loe resultados. Pues bien íYA LOS CONOCEMOS!. 

Es importante comprender de una vez por todas, que los trabajadores no pode_ 
caos esperar a. que la empresa lleve la iniciativa y a que nos "conceda'' las mejo™ 
ras que le parezca. Tenemos que tomar la iniciativa. Tenemos que hacerles temer 
áe frustra 'fuerza, de.las acciones que podemos realizar, si es que queremos con­
quistas lo que necesitamos. Punca ios representantes sindicales, aunque sean hon 
rades, pueden conseguir ninguna reivindicación si no tienen dotrás la presión, la 
iniciativa y el apoyo firme de los trabajadores ferroviarios. 

ÍCCMO DICE EL PERIÓDICO DE LOS 'TRABAJADORES DE RENTE "CARRIL": ORGANICEMOS 
A5AKBLEAS, COMISIONES DE TRABAJADORES EN LAS OUE SE DISCUTA MAS IVÁRENTE CO 
MO CONSEGUIR y COMO LUCHAR POR LAS 3.000 PESETAS! 
I QUE NUESTRA MOVILIZACIÓN OBLIGUE AL JURADO DE EMPRESA A NEGOCIAR NUESTRA 
PETICIÓN! iNO CONSINTAMOS QUE QUEDE DE NUEVO EN EL ARCHIVO!. 

tOlTlMA «ORA) 
INTOLfk&fcUS <5AIV¿»oiOE5 e#0 
TFibPOtotrA — — 

BlílRB MADRID Y BARCELONA: 
- 76 Cartas de Amonestación 
- 10 Traslados forzosos 

por 2 años 
150 Inhabilitaciones de 
por h años. 

ascenso 

ESTAS SANCIONES SON UNA AFRENTA PARA 
TODOS LOS TRABAJADORES DE TELEFÓNICA 
:APOYEMOS A ESTOS COMPAÑEROS! 
¡ABAJO LAS SANCIONES! i POR LAS ?O00 p! 

UNIDAD y ¿COftDtKmclON 

DE TRANSPORTES y CON\V-

Fft&u&es ero 
TELEFÓNICA 

No nos queda espacio ea este número para 
la denuncia de los fraudes existentes en 
Telefónica. En otro lo haremos detenida­
mente. 
Soló"Señalaremos ahora algunas de las em 
presas filiales o no de Telefónica, que 
son utilizadas por ésta para ''encubrir 
beneficios", para practicar el "presta-
mismo laboral" etc. "Hilo Musical", CE-
TESA, COSESA, MARKETING IBÉRICA, etc. 
Las facturas que pasa Standard Eléctrica 
por conceptos diversos de transportes, 
embalajes etc son verdaderamente astro­
nómicas. ¿£uá pasa con los circuitos 
que telefónica ''alquila" al Estado: Co­
rreos y Telecomunicaciones, Dirección 
Cener.il de Seguridad, Fuerzas Aéreas y 
Navales Americana en España etc? 
Ver todo esto en el próximo número de 
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